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INTRODUCÃO:  O Transtorno do espectro autista (TEA) compreende uma variabilidade de sinais e sintomas que 

afetam o desenvolvimento social  e cognitivo. O quadro comportamental do TEA é composto de três manifestações  

principais: déficits qualitativos na interação social e na comunicação, padrões de comportamento repetitivos e 
estereotipados e repertório restrito de interesses e atividades. OBJETIVO: Descrever as características 
demográficas e clínicas das crianças que freqüentam o ambulatório de TEA do HCPA. MATERIAIS E MÉTODOS: 

Foram utilizadas as informações do banco de dados do ambulatório de TEA do HCPA no período de 2006 a 2012. 
Os tipos de TEA foram classificados de acordo com o DSM-IV. RESULTADOS E CONCLUSÕES: Foram incluídas 116  
crianças de zero a 10 anos de idade, 75% do sexo masculino, a maioria procedente de Porto Alegre e região 
metropolitana (67,2%). O motivo predominante da primeira consulta foi de atraso na fala (34,5%).  Autismo  foi 

encontrado em  62,2% pacientes, transtorno global do desenvolvimento em 22,4%, Asperger em 3,4% e Rett em 
1,7%. Em 10,3% não foi possível o diagnóstico.  O espectro de apresentações e de manifestações clínicas sugere 
uma heterogeneidade neurobiológica e a necessidade de  tratamento multidisciplinar. 

  
 

 

  

 

 

  

 

 




